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Resumo

A inserção de imigrantes no mercado de trabalho brasileiro representa um desafio

significativo diante das transformações econômicas e sociais impulsionadas pela globalização.

Este trabalho teve como objetivo analisar os principais obstáculos enfrentados por imigrantes

ao buscarem oportunidades de trabalho no Brasil. A pesquisa utilizou metodologia

qualitativa, com base em revisão bibliográfica, pesquisa de campo e aplicação de

questionários, para compreender os impactos da migração nas trajetórias profissionais desses

indivíduos. Os resultados indicam que barreiras linguísticas, não reconhecimento de

diplomas, discriminação e burocracia dificultam o acesso ao emprego formal e à valorização

profissional. Além disso, uma expressiva parcela dos imigrantes atua em áreas distintas de

sua formação ou em condições precárias, com destaque para mulheres imigrantes, que

enfrentam ainda maiores desafios. A pesquisa de campo realizada com famílias de estudantes

imigrantes evidenciou a diversidade de origens e a necessidade de políticas públicas eficazes

de acolhimento e inclusão social. Conclui-se que, embora a legislação migratória brasileira

tenha avançado com a Lei nº 13.445/2017, ainda há necessidade de medidas mais efetivas por

parte do Estado e do setor privado para promover a equidade de oportunidades. A superação

desses entraves requer esforços intersetoriais voltados à capacitação profissional, ao combate

à xenofobia e ao reconhecimento das habilidades dos imigrantes, visando à construção de um

mercado de trabalho mais inclusivo.
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Introdução

A migração internacional tem passado a ser uma preocupação crescente em diversas

partes do mundo, e o Brasil, como país de acolhimento, possui registrado mudanças

significativas nos fluxos migratórios internacionais nas últimas décadas. Segundo o

Observatório das Migrações Internacionais (OBMigra, 2019), os imigrantes, ao ingressar no

mercado de trabalho brasileiro, enfrentam desafios, tais como barreiras linguísticas, não

reconhecimento de diplomas e discriminação. O número de imigrantes formalmente

empregados no Brasil subiu significativamente nos últimos anos, passando de 69.015, em

2010, para 155.982, em 2014, com destaque para haitianos e venezuelanos, que têm ocupado,

em sua maior parte, vagas nos setores de serviços e de produção industrial (BRASIL, 2017).

Diante da globalização e em meio às transformações econômicas, políticas e sociais, o

Brasil se consolidou como um destino para imigrantes das mais variadas regiões, com ênfase

na América Latina, África e Ásia (SILVA, 2020). As crises humanitárias e econômicas em

países como Haiti e Venezuela acentuaram os fluxos migratórios, configurando um novo

vínculo em termos de diversidade de profissões no mercado de trabalho brasileiro

(OLIVEIRA; GOMES, 2021). A Lei de Migração (Lei nº 13.445/2017) substituiu o antigo

Estatuto do Estrangeiro (Lei nº 6.815/1980) e trouxe políticas mais inclusivas, mas os

desafios referentes à precarização das condições de trabalho permanecem (BRASIL, 2017).

Este trabalho busca analisar os desafios enfrentados pelos imigrantes no mercado de

trabalho brasileiro, evidenciando barreiras e oportunidades para suas adaptações. A

pesquisa discute também o papel das políticas públicas e a influência do acolhimento e das

condições de trabalho na adaptação dos imigrantes, levando em consideração os aspectos

econômicos e sociais desse processo, a partir de revisão bibliográfica.

Objetivo

Considerações Finais

A análise dos desafios enfrentados pelos imigrantes no processo de inserção no

mercado de trabalho brasileiro evidencia a complexidade desse fenômeno social. A

pesquisa de campo realizada, aliada à revisão bibliográfica, demonstrou que as barreiras

mais recorrentes incluem a dificuldade com o idioma, o não reconhecimento de diplomas

e experiências profissionais, a burocracia na regularização documental e a discriminação

no ambiente laboral. Tais obstáculos comprometem não apenas o acesso a oportunidades

de emprego, mas também a qualidade de vida e a integração social dos imigrantes.

Ainda que a Lei nº 13.445/2017 represente um avanço em relação à legislação anterior,

propondo uma abordagem mais humanitária e inclusiva, os dados indicam que persistem

limitações práticas na sua efetiva aplicação. A pesquisa de campo revelou percepções

valiosas dos próprios imigrantes, que relataram experiências marcadas por dificuldades

e superações. Entre as sugestões apontadas por eles, destacam-se a oferta de cursos de

língua portuguesa e de capacitação profissional como caminhos para facilitar a

adaptação e a inserção no mercado formal. Os relatos também reforçam a necessidade

de ações governamentais e iniciativas privadas voltadas à inclusão produtiva dessa

população, reconhecendo sua diversidade, qualificação e potencial contribuição para a

economia nacional.

Conclui-se, portanto, que é urgente ampliar e fortalecer políticas públicas de

acolhimento e integração, com foco em educação linguística, validação de títulos

acadêmicos, combate à xenofobia e promoção da diversidade no mundo do trabalho.

Somente por meio de ações intersetoriais e comprometidas com a equidade será possível

garantir que os imigrantes deixem de ocupar posições marginais e passem a ser

protagonistas ativos no desenvolvimento social e econômico do Brasil
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Titulo do Artigo
Os desafios e dificuldades da inserção dos 

imigrantes no mercado de trabalho

Demonstrar através de pesquisa os desafios e dificuldades da inserção de imigrantes no 

mercado de trabalho.
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